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pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade de erro. Somente os tratamentos T2 e T7 (mamona e capim-cidreira), 
controle. Não houve mortalidade de lagartas nos tratamentos avaliados, com exceção do tratamento com inseticida 
de extração.
71-Consumo foliar de Ascia monuste orseis (Latreille) (Lepidoptera: Pieridae) em couve orgânica tratada com 
extratos e óleo de Tagetes minuta L. (Asteraceae) (Leaf consumption Ascia monuste orseis L (Lepidoptera: 
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As plantas bioativas representam uma estratégia ao equilíbrio populacional de insetos, oriunda do saber 
popular, ambientalmente correta, viável e acessível de ser aplicada para o manejo dos cultivos em transição 
agroecológica. O objetivo deste trabalho foi avaliar a bioatividade de Tagetes minuta sobre o consumo foliar de 
1% v/v). Nos bioensaios sem chance de escolha, foram utilizadas cinco lagartas de três dias alimentadas com 
água e óleo de nim (1% v/v). 
v/v) apresentaram as menores médias de consumo, evidenciando o potencial de T. minuta como alternativa ao 
manejo de A. monuste orseis na produção de brássicas. 
 Alphitobius diaperinus (Panzer, 1797) (Coleoptera: Tenebrionidae) em 
sementes de amendoim. Alphitobius diaperinus panzer (Coleoptera: Tenebrionidae) 
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de folhas de Anadenthera sp., Tabebuia sp., Cymbopogon sp., Azadirachta indica, Caesalpinia sp., Chenopodium 
sp. e Cnidoscolus 
condução do bioensaio, sementes de amendoim do cultivar BR1, foram tratadas e acondicionadas em recipientes 
de controle utilizou-se o método de Abbott (1925) aos 15 dias e de Sun-Shepard’s para as demais avaliações. Para 
sobrevivência dos insetos e número de sementes perfuradas, utilizou-se o delineamento Inteiramente Casualizado, 
o Chenopodium sp. (100%), diferindo estatisticamente de todos os outros tratamentos em todos os períodos 
os períodos estudados, entretanto, o Chenopodium sp., Anadenthera sp. e Caesalpinia sp. foram os tratamentos 
Chenopodium sp. foi o pó mais 
causar dano ao amendoim. 
